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Título da Sessão Temática: Processo de cuidar 
Evento: VII Encontro de Iniciação Cientifica
Introdução A atividade lúdica é importante na saúde mental, pois desenvolve um vínculo afetivo, que proporciona um ambiente acolhedor, no qual o paciente desenvolve seu potencial, melhorando assim seu estado de sofrimento mental (LINS et al., 2013). A subjetividade é de grande importância no processo terapêutico da saúde mental, uma vez que considera o paciente no seu âmbito individual e emocional, considerando as particularidades do paciente e o ajudando a compreender o que se passa na sua vida cotidiana (FRANÇA, 2008).  Objetivos: Relatar a experiência do uso de atividades lúdicas em um Centro de Atenção Psicossocial. Métodos Trata-se de um relato de experiência subsidiado a partir da vivência do estágio supervisionado durante a disciplina de Enfermagem em Saúde Mental. As atividades, que originam a construção desse trabalho, foram realizadas em uma sala de espera de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS–Geral), localizado no município de Fortaleza – CE, no período de março a abril de 2019, sob orientação do preceptor do campo. Para a realização das atividades lúdicas, os acadêmicos desenvolveram um dado com emojis que foi chamado de “Dado das Emoções”, a fim de desenvolver um jogo para compreender as emoções e a subjetividade dos pacientes em sala de espera. Foram utilizados os seguintes materiais para a criação do dado: papelão, folhas em branco, cola e emojis impressos em papel. Resultados: Durante a realização da dinâmica, utilizando o ‘Dado das Emoções’, observou-se que a principal expressão que mais apareceu, quando se solicitou aos participantes a jogar o dado, foi o emoji pensativo. Com isso, perguntou-se o que cada paciente entendia pela expressão que surgia ao lançar o dado. Uma das pacientes, durante a atividade, relatou ouvir vozes que a ordenava a cometer suicídio. Quando indagada sobre o que estava ocorrendo em sua vida, o acompanhante informou que a mesma estava passando por momentos difíceis pela não aceitação da filha com relação ao companheiro, que se põe como cuidador da mesma, informando também que já foi paciente do CAPS e que continua seu tratamento. Dessa maneira, depreende-se que o uso dessa atividade lúdica nos permitiu entender melhor o que esses pacientes traziam de demanda para o CAPS. Conclusão : O uso de atividades lúdicas torna-se, assim, de fundamental importância, pois permite aos profissionais uma maior compreensão das demandas dos pacientes, assim como de suas subjetividades, favorecendo ainda um atendimento ao paciente que foca na sua singularidade.
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